
� -

DIRECTOR e EDITOR Inlerino

ART'HUR SERRAo Ii: $ILVA
Propriedade de herdeiros de FERREIRA DA SILVA

Redacção, Administração, Composição a Impressão
Rua d. Alportel, 23 e 27 - F A R O

Tel.fone 22 Ó 3 2 Apartado 11 q

1 .�

Dibliot�ca Nacional
LISBOA - 2

---I�"""""""""""""""'"

o jornal
mais antigo

da
província

Ano 60.· - N.o 3080

Preço avulso, 1 $ 5 O

S E M A N A R I O , N D E p E N D E � T E F U N D A Ú O, i. , E M
"

., 9 O �
, , _

<.
A • •

4VfNÇ.

ABRIL

9
DOMINGO

1967

......��...............����

,

GREMIO
DOS EXPORTADORES

DE FRUTOS
DO ALGARVE

•

(OM de-
I susada

concorrên­
cia. reali­
zou-se no

passado dia,
26aAssem­
bleia Geral

_

"

deste Orga­
nismo Cor­
po r a t

í

v o ,

convocada

para apre­
ciação Ei vo­
tação do
Relatório e

Contas da
Ger-êncía de
1966 e eleí-

, ção da Me-
sa da As- Francisco Guerreiro Barros
s e m b l e

í

a

Geral para o biénio de 1967-69 'e da
. Direcção para o triénio de 1967-70 e

também da Comissão instituida pelo
Decreto n.O 28729, para o ano, dé
1967-1968.

'

A Mesa da Assembleia Geral ficou
constituída pelos srs. José Martins
Cardoso, Francisco Cabeçadas de

iContinuàção na 6.· página)

IlpOSTAIS�
lOU1ETOI05
r.i Hoje, dia 9, é dia grande em

� Loulé: é dia da Mãe Soberana
e ... está tudo d.ito!

O Algarve, em pêso, católico e não
católico, virá aqui para aentír mais
pronunciadamente a sua fé ou vibrar
com a curiosa expressão da vitalidade
anímíca da gente louletana.

Ninguém regressará desiludido: os
católicos, mais fortalecidos nil. sua fé ;
os não católicos, porventura menos

firmes na convicção de que a razão é
bastante para conduzir a Deus.

(Continuação na 6.· página)

I a ABR, 1967

., NA' vaga que re�ultou �a apo�en�ação.
do sr. Dr. Jose.Correio .do Nascimen­

to, que foi projesso] efectivo do 7.- grupo
-,

- Ciências Flsico-Qulrnlccs do nosso li­
ceu, teve agora ingresso no' quadro de
projessores .ejectivos do liceu de Faro, o

sr. Dr. José Ascenso, ilustre projessor que
há mais de lIinte e um anos vem desernpe­
nhando com a maior dedicação e corripe­
têncio as elevadas fljnções de Réitor daque­
le estabelecimento de ensino.

Por tal motivo, realizou-se, 'na' maior in­
timidade, uma breve cerimónia em que pro­
'fessores, alunos .e ,pessopl dos diferentes
serviços do Liceu, se congratularam com a

entrada no quadro do seu dedicado Reitor,
testemunhando-lhe' o muito apreço. e o re­

gosijo que a sua nomeação causou dando

(Continuação na 6.· página)

É' UMA REALIDADE IN:DISCUTivEL'

E.STAMOS
convencidas qUe. turís-

considere um ponte vital 40 ,turismo,
ta algum se decida a visitar o mesmo à escala internacional.

Algarve sem indagar quais as A
. propaganda que se tem feito,

condições de turísmo que vai não é' de forma alguma enganosa..
-

enfrentar, exactamente como qual- ,quanto ao seu clima excepcionalmente
quer explorador não se decide a ir benigno sempre, mesmo no inverno.

ao Polo' Norte, sem estudar as con- As àguas das suas praias, serenas e

díções do meio em que vaiactuar. tépidas, permitem contacto todo o

ano. A vida é calma, sem o bulício
Ora,.o Algarve, é sem dúvidaurna .

região que tent. condições para ser ,desagradável das cidades excessiva­

uma grande estãncía
'

de turismo, e,'
mente populosas. A população é hos­

pítaleir'a, 'leal e franca no trato.
contando hoje já com condições de

, alojamento que se espalham por toda
Tudo isto que anda aí dito e repe-

. tido, é uma verdade incqntestável, quea prov�ncia, não pode recear que se
cada visitante leva como cartaz e

___ .. .. __ __ __ _ ___ espalha na sua terra aos quatros
ventos. _

O sol, céu limpo e ausência de frio,
são os elementos mais apreciados 'pe­
los turistas de' qualquer parte, por­
que o sol dá-nos apenas um calor

temperado; o céu apresentando-se
normalmente uma abóbada azulada,
dá-nos, por vezes, aspectos curiosos
quando aparecem algumas nuvens,

paradas ou deslocando-se como cená­
rio. corrediço; à noite, ,o luar deixa
ver o estrelado do céu; e tudo isto
sob uma amenidade de clima que .não

:

pode. deixar de ser invejável.
. ,

(Continuação na 6.· página)

VAI SER RESTAURADO
Â Por se terem completado

13 anos sobre a data em que
tomou posse das funções
de Ministro das Obras Pú­
blicas, recebeu o sr. Eng.v
Arantes e Oliveira no seu

gabinete de trabalho, os

cumprimentos do funciona­
lismo do seu departamento.
A! nossa gravura foca um

momento da cerimónia dos
cumprimentos ao' sr, Eng.o

Arantes e Oliveira.
.

I

«Diál'io da Manhã»

(OM
a presença do Snr. Governa-

-

dor Civil, representante do Snr.
Secretário do Es�ado da Indús­
tria, do Representante de Sua

Excelência Reverendíasíma SnrvBis­

po de Faro, .do Snr. Presidente da
Câmara Municipal e de outras entí­
Clades civis e militares, representantes

-

da Imprensa, Ráaio 'e Télevisão é nu­
merosos convidados; foram inaugura­
das as Instalações da Companhia
Por tuguesa dos Petróleos BP, em

Faro.
O acto ínaugurat; que 'se revestiu

de grande simplicidade, iniciou-se com
a bênção das Instalações pelo repre­
sentante da Sua Excelência Reveren­
dissima o Sr. Bispo de Faro. A seguir,
o Snr. Eng.o Gonçalo Cabral, Admí­
nistrador e Director-Geral da BP, fez
um breve discurso em que explicou o

funcionamento das Instalações e se
referiu ao alto significado de que' o
acto se revestia para o Sul do-País 'e,
em especial, para o Algarve porque
aquelas Instalações são uma valiosa
contribuição para o intenso desenvol­
vimento turístico e i'ndustrial que se

está a processar em toda a provincia.
Igualmente referiu o facto de se tra­
tar das prtrneiras instalações do

género íntegralmente projectadas e

montadas por portugueses.,

As novas instalações da BP desti-

o TEATRO' nIHES' DE fARO

A INAUGURACAO
I
DÀS. NOVAS INSULUÕES. �Â fiDl.BP

I\� - --------

E'M FA'RO' i:��::�P��if�t���::�ta�F�1::�i:'1 R[ALII'· S'E HOJE EM lO,ULiabastecímento, ate agora, estavam }. [11- . [situadas apenas no Centro e Norte"
.

do País, o que contrastava com O'

desenvolvimento previsto para o Sul.

'.1 ACOMPANHADA
pele sr. Dr.

Romão Duarte, Governador
Civil do Algarve, foi há ddas

recebidapelo sr. Subsecretá.rto
de Estado da Presidência do Conselho,
Dr. Paulo Rodrigues, uma comissão

composta pelos srs.: Coronel' Sousa

Rosal, Deputado pelo Algarve, Major
Vieira Branco, Presideilte da Câmara
Municipal de Faro €I da Delegação da
Cruz Vermelha, - proprietária do
Teatro Lethes -, assim como pelos
membros da mesma Delegação srs.:

Eng.e Manuel Aboim de Sande Lemos
e

.
José, António Gori.çalves Ju:r;¡.ior.e

(OMP'lETOU 39 anos de exist,êncili, ainda pelosprestdentes da Direcção
no passado diis 4, o 'lasso prezado e da Comissão de 'I'urtsrno da Casá do

coleqe da capital, «Diário da Manhã), Algarve, em Lisboa, srs.: Comandante

pelo que apresentamos ao seu ilustre José Correia.Matoso e Hermenegildo
Director, Dr. Berredes de Oliveire, e a.

Neves Franco.
.

todos os seus colaboradores, as nossas Esta Comissão obteve o prometi-
felicitações.' mérito de uma comparticipação de inil

-------�-----------

I

-

(Continuação na 6.· página)

* O Algarve (a provincia, claro) con-
.

tinuo a .rnerecer ferroadas de forma
que se não julgue que isto por cá
é melhor que lisboa I E quem o

disse 71 O -Diário de Notícias'
baseado em dados do Serviço
Meteorológico faz esta espantosa
descoberta: Lisboa: 15,°.2 em mé­
dlc mais quente que no Algarve
(P. Reicha 13,8.·, Faro, 14,6.°, Tavi­
ra, 13,4.°)-

(Continuação na S.· página)

e duzentos contos, do Fundo de Teatro,
do Secretariado Nacional deInforrna­
ção, para a'S obras, a fazer imediata­
.mente no TeatrQ.';J;.¡ethes, que estão
orçadas em 2.150 contes.
Para fazer face à totalidade desta

despesa, que envolve, a substituição
de toda a instalação eléctrtca, reno
vação.do aparelho do palco, dos assen­
tos, embelezamentos váríos e instala-

(Continuação na 6.· pági�)
---------

COMEMOR'A'c'io
,

DO 9 DE ABRIL EM FARO

pROMOVIDA pela Agência de faro d�
Liga dos Antigo$ Combatentes da

Grande Guerra, realiza-se hoje uma roma­

gem ao Talhão dos Combatentes, em cujas
campas serão depositadas flores e observa­
dos dois minutos dé silêncio. Nesta roma­

gem tomam' parte várias entidades oficiais
e forças representativas dó Guarnição Mi- ,

litar de Faro.
Esta homenagem também envolverá queri- ,

los deram a vida pela Páiria, na lula con­

tra o terrorismo nas nossas. provlncics
ultrcmcrincs-

/

UM.A das muitas, que v�rdadei­
ramente o são, é esta: a de

não . ter conserto uma situação
pessoal embaraçada, se o próprio
não se decidir. Quero dizer que
as lamentações de nada valem.
'SÓ que, às vezes, não se sabe
como âéciâi», E continua-se.

¿¿ORRlfJU um homem útil que,
/TI na humildade, do seu. ofício

,

�
de

Cab.rador,
soube ser um

p.rÓ�i�-
: [Continuação na .6." pAgina]
##########�#••##.#

ATRA OICIOHAl FESTA E PR·OCISSÃO"
EM HONRA

Df NOSSA SINHORA
DA PIEDADE

(Ler noticia na última página)

MESTE NUMERO

�
6 PÁGINAS

Visado pela Comissão de Censura
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PERANTE VIATURAS, DE SPORT E GRANDE TURISMO
I ' ++,

A CITROEN IMPOS-SE ,NO
, \ '

«RALYE NEVE· E GELO»
* 564 kms sobre, os Alpes em estradas cobertas de neve

* 8,0 concorr,ent�s ,à partida, só' 9 chegaram

* TRI5:S CI,TR O:EN entre os primeiros

AGENTE PARA O ALGARVE

.g imnrL
. de

Of,lCINA "auTo',
ESPUIALlIAOA

'

ESIACÃO
,

DE SERViÇO
SOUSA C SILVA & BAPTISTA � LD;}

-,'
.

RUA DO ALPqRTEL' .: 'T,ElEFONE ,22003/4 _ FA A O
"

Mun'icipól do'.C�ncelho "

- de

" «() -,U;4¡¿VI. - g - .( -_gf31

I·TI+¡bunal, Judicial
. da (omal+ca. de faro

.

, /'

Câmara

• Anunciar neste jornal
é ter a certeza de- êxito

¡ , ...

Recenseamento
r"'.

2 • 'PUBLICAÇÃO:
-

ANTÓNIO DA GRAÇA, 1.0 Oficial, Servindo de Chefe da
Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Faro

Torna público, I)OS termos do Art. 18.°,' da Lei n." 2015,
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10de
Maio próximo futuro se encontra patente na Secretaría desta
Câmara Municipal, durante as horas do expediente, o Re­
censeamento Eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao

ano de 1967, para efeito de reclamação.
'

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no 'ano an­

tecedente pode reclamar até 15 do mês de Maio, para o
Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o dispos­
to no Art. 19.° da citada Lei n." 2015.

Câmara Municipal de Faro 3\ de Abril de 1967.

O Chefe da Secretaria,

António da Graça

No día 27 (vinte sete) de Abril;
por 11 (onze) horas, no Tribunal
Judicial de Faro. na execução
ordinária que JOAQUIM MAR­
TINS BENTO casado. industrial,
residente no sítio do Casal, fre­
guesia de Santa Bárbara de Nexe,
desta comarca. move ao executa­

do JOS� MIGUEL, casado, cons­
trutor civil, morador no sitio da

Charneca, dita freguesia, aerá

posto em praça, pela primeira vez

e pelo valor de Esc. 2575$50
(dois mil quinhentos e setenta e

cinco escudos 8 clneoanta centa­

vos). para aer arrematado, ao

maior lanço oferecido acima do
indicado valor, o seguinte: O DI­
REITO E ACÇÃO A 1/12 (um
dna avos) NA HERANÇA IU­
QUIDA E INDIVISA POR MOR­
TE DO SOGRO DO EXECUTA-
00, JOS� MARTINS DE BRITO,
morador que foi ne sitio da Char­
neca. dita freluesia de Santa
Bárbara de Nexe, desta comarca,

herança eSBa que é constituída

por oito imóveis.

VINDE-SE MATERIAL DE LAGAR DE AlEITE Faro. 28 de Março de 1967

o escrivão da l.. secção,

(Milnuel Moila Godinho)1 - Prensa hidráulica 320
1 - Moinho de galgas cilíndricas
1 - Bateria de 3 lugares
1 - Calorífico

Tudo em estado de novo

Informa Horácio Pinto Gago - Tel. 83 - LOULÉ

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito,'

a) ilegível

De Domingo o Domingo
�.....��������.,..",.� ___...".,_�

(Oontinuaçãio da l." página)

Nós já aqui temos assi­
nalado - e é verdade­
que nos

.

espantam certos
dados qué constam dos bo­
letins, o que não sabemos
é aonde està o mal que
provoca erros [lagrantes l
que ae lançam aos quatro
oentos,

* Temos de convir, e com

rnágtia o confessamos, que
0& homens de ceria craveira
literária, nem sempre ava­

liam o frulo do seu labor,
e as famílias, por mais

que isso pese, ndo dão o

devido valor a um espólio
cullural.
Nos jornais do dia 29,

vinha anunciado, como' a
coisa mais natural deste
mundo, o leilão da«impor-

'

tante e magnifica bibliote­
ca que pertenceu 00 iluetre
Director do Arquivo da
Torre do Tombo e His/o­
riador, Dr. António Baião

. São perló de 3300 va­

liosas espécies bibliourâfi­
cas do maior interesse que
serão vendidas em duas
parles», assim o menciona­
va o agente do leilão, o li.
vreiro Arnaldo Henriques
de Oliveira.
Para não ferir suscepti­

bilidades, deixamo, o ae­

, sunto sem comentário.
E' pena esta triste e dura

realidade de saber que se

submete ao desbarato a
,

obra valiosa de uma vi­
da de inoestigação cui­
dada.

* A zon� da Pontinha estará
em breve totalmente dife­
rente. A' casa do antigo
estabelecimento de fazen­
da. dos saudosos e benquis-
103 comerciantes Rosa e

Rosa, vai desaparecer pela
demolição que já seiniciou,
arrastando consigo a casa

contieua, .para dar Lugar
a um novo imóvel.
De há muito se nolava a

necessidade de dar melhor
aplicação àquele canlo da

principal rua da cidade, e

sesruttdo sabemos, ali vai
erguer-se umprédio de allo
porte como o que substiiuiu
a antiga padaria do canto
em [rente,

* Estamos a três meses de
Junho, dolo em que a ci- ,

dade; por razão do feriado
municipal no concelho, de­
verá fazer a sua PESTA,
que é razão e fundamenlo
desse feriado.
É,pois, bastante estranho

que a esta dolo ainda nada
se saiba de um programa
que deveria' estar já a ser

diuulgado por forma a

atrair forasteiros.
Esteiamos certos que a

fazerem-se «Festas da Ci­
dade», nos moldes dos anos
anteriores, apenas com ilu­
minação dos recintos e uns

ocios de variedades, lere­
mos sempre umas receitas

apenas próximas das des­
pesa, I Para isso valerá a

pena irabalhar P I
No concelho municipal

deveria haver um pelouro
cultural, u m a comissão,
um organismo quecuidasse
destas coisas, a lempo e

horas,
Destas coisas, e de outras

q u e deveriam constituir
motivo de atracção, [usii-

ficando um feriado muni­

.
eipal, que em lodo a parte
lie assinala por diversas
manijestações, ,

Em vez de parados, nÓll
diremos que nesie aspecto
temos recuado em relação
ao que se fazia, como fes­
las da cidade há sessenta

ano.)
* E' confrangedor notar-se

mima cidade capital de

província, a falla de uma

exposição de livros, de uma
exposição jilatélica.de uma
exposição de artigos re­

'Kionais de artesanato, um
torneio de jogos florais,
um concurso literário, uma
sessão condigna de home­
nagem aos anioereá rios dos

,

poetas e artistas algarvios,
em suma, manifesiações de
cultura, arte e bom gosto,
ce Ionios se poderiam orga-
nizar para Káudio dos que
se interessam por' essas

coisas, e de que afinal se
não excluiria o interesse
malerial.
Hâ ou não quem se inte­

resse por esta forma de
. prOf¿ resso P

=

E F EM É R I D ES

2-4-1910 - E' publicado
no Diário do Gooerno o con­

lralo da concessão da luz eléc­
trica em Faro, melhoramento
que se ficou devendo especial­
mente ao Conde do Cabo de
Sonia Maria e ao depulado
Comendador Ferreira Neto,
3-4-1877 ...:.. .Estabelece-se

com [(ronde êœito a primeira
conversação lelefónica à dis­
tância, entre Boston e Nova'
Ioroue..
,4-4-1864 - Nasce em Min­

de' o insigne aguarelista Ro­
-que Gameiro.
5-4·1964 -Morreo General'

americano Douglas Mac A r­
thur, herói de GorreKidor e de.
Balaan, na segunda grande
guerra mundial.
6-4-1910 - Morre em Faro

José Joaquim da Cosia Ma­
cedo, quejoi Conservador da'
Biblioteca Municipal de Faro,
e se dedicou à imprensa, es­

crevendo em vários jornais.
Dirigiu o «Académico Paren­
seu, que se publicou em Faro
em 1877.
7-4-1813 - Nasce Epijânio

Gonçalves, foi o primeiro ac

for a ser condecorado, rece­
bendo em 1839 o húbiio de
Cristo,
8-4-1877 - Morre o Dr.

Bernardino A niánio Gomes,
lente da EscolaMédico-cirúr­
gica de Lisboa e Director do
Hospital de Marinha.
Foi quem usou pela primei­

ra vez em Portugal o c'oro­
fórmio como aneslesianie
(12-1- 1848).
9-4-1865 - Nasce o Heo:"

Francisco Manuel Alves, o

prestigioso Abade de Baçal.
Poi correspondenie da A ca­

demia das Ciências de Lisboa,
classe de Letras.

,

ENfERMEIRO
Manuel Baptista
TtlffOflilllf �l�.1g

FARO
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-'- Foi concedido provimento de/ini­
tivo às pro/essoras, D. L.oni/a

I

Negrão Be/o, da esca/a de A/je­
zur; D. Maria C/ara de Oliveira
Martins, de Si/ves; D. Maria Te­
reza da G/ória Duarte, da esco/a\
de Va/e de Margens'; e D. Ma­
riana de Lurdes Correia Fernan­
des Enxerto, d. esca/a mista de
Pereira, Moncarapacho.

- Foi aprovada e publicada no

Diário do Governo a tabe/a que
estabe/�ce o limite das verbas 'a

despender com as �bras even­
tuais de, pequen"s reparações,
<:onservação e de simples .rranjo
a .eieciuer no couente ano pe/a
Junta Autónoma dos Portos de

,

Bar/avento do A/garve, 60 000$;
Jurita Autónoma dos 'Portos de
Sotavento do A/garve, 5 220$ ;

De/egação de Saúde do distrito
de Faro, 2500$.

- Publicado no Diário do Governo
o aviso de que pode ser requeri­
do até ao dia 17 o provimento

Idos lugares de regente dos pos'
tos escolares de Várzea, do con­

celho de Alcoutim; Azia, Pêro
Jacques e Azambujei;'a, do con­

celho d. A/jezur; Javali, do
concelho de S. Brás de Alporte/;
'Corte do Gago, concelho de Cas­
tro Marim; Louseira, do concelho
de Lagos; João Andrés, Corte do
Ouro, R.veses.'Tou;iz e Goldra,
do concelho de Loulé; Monchicão.
Abitureira, Arroio, Pé do Frio;
Romeiras, Carla Porcas, Perna
Negra, Ribeira Grande e Taipas,
do concelho de Monchique; Pe­
r.ira. ci>ncelho de Portimio ; 'Be­
naci.te, Telurd», Va/e Longo.
Agua Ve/ha, Azi/heira, Corte
Mourão, Corte Peral, Monte Ve­
lho e Queimados, do canee/ha de
Silves; Feiteira, Portela, Relvais.
Aldeia (Porto Carvalhoso), Ma-

I Ih.do do Judeu e Vale Covo, do
concelho de Tavira.

2.8 PUBLICAÇÃO
ALVARO AUGUSTO MA'RE­
CO, Juiz Auxiliar do Tribu­
nal das Contribuições e

Impostos da Repartição de
Finanças do concelho de
Olhão.

- UM SÓ PREÇO
"

O ,MELHOR PREÇO
E •••

UMA MELHOR QUALIDADE

COM GARANTIA' E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

PERMANENTE

I

•• PORTO-RUA SANTA CATARINA, N:,736
FILIAIS�FAR O - RUA GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, N:60-A

.

ANTÓNIO' PESSOA,' I:�
SEDE�LISBOA-RUA ALFREDO DA SH_V�, N:e

AGÊNCIAS<4COIMBRA·ABRANTES· LE I R I A· A LMA D A

ROTARY,
,CLU'O
IDEFA�O
n EALIZOU-SE, na passada
1"\ terça .. feira, a primeira

reunião de Abril que foi
presidida pelo Dr. Manuel Gon­
çalves e secretariada pelo sr.

Matos junça.
'

, A saudação à Bandeira e o,
,

protocolo estiveram a cargo dos
-srs. Arq." Hermínio de Oliveira
e Helder do Carmo'; respecti­
varnente.
Cómo convidados, estiveram

o sr. José Alves Salvador, co­

mercíante em Lagos, e 'ô 'sr, Ál­
varo Apolinário, repórter do
<Diário de Notícias>.
A palestra regulamentar foi

proferida pelo sr. Gamboa Mor-
.gado e versou sobre a <Repú­
blica Dorninicanas , integrando­
-se na rubrica rotaria <falar
sobre um país visitado, onde se

desejasse voltar». Em, traços
breves, mas nítidos, o pales-

, trante mostrou aquele país, no

clima, na arquitectura, na eco­

nomia: e no ambiente social e"

político, tal como os seus, olhos
o tinham visto.
A encerrar a sessão, o presi­

dente agradeceu a presença dos
convidados, e lembrou que a'

próxiina Conferência do Distri­
to Rotário N.O 176 se realizará
no próximo dia 21, no Hotel
Estoril-Sol, com a presença de
cerca 400 rotários brasileiros.

Ii

- Para pavimentação dos L.rgos
de S, Brás e do Carmo, lo! con­
cedida à Câm.ra Municipa'i de
Tavir.' II compllrlicip.ção de
1.12800$, a' utilizar nos anos de'

,
19,67 e 1968.'

'

Faço saber que no dia 13 do
mês de Abril de 1967, pelas 11
horas, na Repartição de Finan­
ças de Olhão se há-de proceder
à arrematação, pelo maior lanço
que for oferecido dos bens abai­
xo designados penhorados a Jo- '

sé Leal de Mendonça, casado,
industrial, residente em Olhão,
para pagamento de 31516$00,
por dívida de contríbuição In­
dustrial - Grupo B (Liq. Com­
plementar) de 1965, imposto de
camionagem de 1'966 e imposto
de circulação, do 4. C! trimestre
de 1966, juros de rnóra, custas
e selos até Iínal.

Designação dos bens:

Um veículo ligeiro de cor cre­

me, em regular estado/de con­

servação, equipado com pneus
em bom estado, com a matrícu­
la BA-39-17, da Marca <Taunus
17 M Súper>.
Pelo presente são citados os

credores desconhecidos, bem
como sucessores dos credores
preferentes.
E para constar se passou o

presente e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos lu­
gares do estilo.

Olhão, 22 de Março de 1967.

, E eu, Rui, Firmino Simão, .es-
, crivão o, subscrevi. "

'

,

'

I

O Juiz,

a) Alvaro Augusto Mareco
- A:Câ�ara Municipai deAlcoutim

loi concedida cqmparficipação de
, 105200$, p.ra execução de tra­
balhos d. construção da 'estrada
municipal n.o 507 (Vila G/ória)

, ,à Foz do Odeleile.

VEODEM-SE
Dois prédioa de 1.0 andar, um

na Rua Vale de CarneirOI à Pe­
nha n." 76, outro na Estrada de
S. Lufa, n

o 82, tem garage e

devoluto no térreo.
Informa'se no meerne,

"'Natipografiàdes'ejornal Aluga-se em foro I, Am�ndoa TRESPRSSA-SE
d Caaa com garage e .grande Arrenda s'e na árvore. cuo

executam-se to os os impres- quintal. 'proposta convenha, a amêndoa FM f lii: D O'" A S S I N E E S T E' J O R N A L, 19S com perfeição. lnforma-ee neata Redacção. das quintas do Alto, Mar-e-Guar-
L na.,

�,����������������_������������������(��'��'��� ra a Biogal. propriedade �o ar. Um.stab�lecimeritomiBto,com
Comandanta Nascimento. óptimas condições para café, na

,

" Trata Dr. António Baião do Estrada da Penha, n," 39.
Nascimento, RU,a JOlé' Ricardo, Quem pretender dave dirigfr-se
9_2.° EBq, - Llabea-I. .. morada acima indicada.

MOtOCULTIVADORES I
De 8-10, 10-12 e 12-14-181 HP.

TRACTORES
De 14-18 HP.

De 2 e • rodas com retroponte - Modelos prÓprios para vinha e pomar

*

ALFAIAS

Acessórios de origem

Assistência técnica

assegurada

IMPORTADÔRES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES

I i ;';' \ '(j [i( eJ ; , I 'i re' \ 'I (t 1 tJ ; t, I "; i:' ji, I ['t1 , t';i
¡

MATERíAL ,VITIVINfCOLA
'

T O R R E S V E D R A S Telef. 28, 289 e 608

ACEITAM-SE PROPOSTAS PARA NOVAS AGÊNCIAS

Espanha _ França _ Itália - Grécia

Egipto - Libano _ Siria - Jordânia - Israel

I
'- Ilha de Chipre

Preço por pessoa (Tudo incluido) a partir de Esc. 14 300S00

Viagem promovida pelo COMISSARIADO NACIONAL DA
TERRA SANTA EM PORfUGAL e pelo GRUPO FRANCISCANO

"PAX ET BONUM:.

Inscreva-se desde já pois o nómero de participantes é limitado

2.A 6 R AN DE ,p ER E6 RI NAÇÃO P_ORTUGUESA,

À TERRA SANTA
DE 20,DE AGOSTO A 21 DE SETEMBRO DE 1967 (33 DIAS)

A mais completa visita a todos os lugares
santos - 14 dias de estadia na TERRA
SANTA - e ainda uma maJ,nifica vi�gem
de cruzeiro através do MedIterrâneo, visi­
talido Génova, Nápoles, Atenas, Alexandria

e Limassol

Programaa, Informações e Inscrições':
COMISSÁRIO NACIONAL DA TERRA SANTA EM PORTUGAL

Largo da Luz, II - LlSBOA-4 - Tel. 7805 t5

PADRES FRANCISCANOS (PAX ET BONUM)
Raa Silv. Carvalho, 34 - Lisboa-2 - Tel. 66 05 3D
Ru. dos Bragas, 32t """ PORTO - Tel. 2 2t !it

Igreja de S. Francisco - FARO - Tel. 23696

Avenido Duque de Ávila. 203-E - lISBOA-l
Telefones 533714 - 556229 - 533858

I

TURISMO E VIAGENS
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SEcçAo

O nosso prezado amigo e cama­

rada A. J. P. referiu-se, no últi­
mo número .âeste jornal, ao pro­
blema do desporto da vela no

Algarve, uma modalidade despor­
tiva que, ná verdade, deveria ser

praticada com maior intensidade
na nossa provincia, toda ela ba­
nhada pelo mar, o que não acon­

tece no momento presente, como

se sabe.
Há alguns anos atrás, mercê

das actividades dos dirigentes do
Ginásio Clube Naval e da Seccão
Náutica do Sport Faro e Benfica,
assistia-se, com certa treqaéncia,
a interessantes provas de vela,
nas cuisses de «s1'!ipes�, de «shar­

pies» de 9 e 12 m.'e atéâe «moth.s»,
que se realizavam habitualmente
na Ria Formosa, frente ao areal
da Praia de Faro, local que reune

excelentes condições para a prá­
tica da salutar modalidade.

•

E a verdade é que se revelaram

alguns valores, tanto femininos
como masculinos, os quais, cha­
mados por diversas vezes a com­

petir no ambito nacional, 'semore
o fizeram de forma meritória e

de molde a prestigiar os clubes e

a moâaliâaâe que representavam.
Depois ... depois tud{> foi tiesa­

parecendo aos poucos, por isto ou

por aquilo e, neste 'momento, o

panorama da vela local (e supo­
mos que em todo o AlgarvP,) mos­
tra-se francamente desanimador,
pelo menos no aspecto da compe­
tição, absolutamente indispensá·.
vel ao 'incremento de qualquer
desporto.
Motivos? Não os conhecemos;

apenas apontamos o facto, em

reforço do oportuno artigo de A.
J_ P., - na esperança de que,
tranepostas quaisquer dificulda­
des que porventura possam exis­
tir, a vela algarvia possa voltar,
dentro 'em breve, ao plano de re­
levo que já teve e que as excelen­
tes condições naturais da nossit

província amplamente justificam.

Atletismo
Foram os seguintes os vencedores

da I Estafeta Olhão-Faro, realizada
no passado domingo na distância de
10.000 metros, em comemoração do
57.0 aniversário do Sporting Farense
e com o patrocínio da A. A. Faro:

Lo-Boavista de Portimão, 30,20 m.
(José Costa, Mário Menteiro, José

Henrique, Jorge Viegas;
2.0 - Faro e Benfica A, 32,27 m.

(Caiado, Dagoberto, Arlindo Chum­
binho, Silvino) ;

3.0 - Farense A, 33,34 m. (Caeta­
no, Sobral, Alberto e Bocheta j :

4.0 - Faro e Benfica B, 34,30 m.

(Mauricio, Clemente, Machado, Do­

mingues;
5.0 - Farense B, 34,44 m. (Paula

Brito, Esberard, Jorge Soares e Ál­
varo Mendes).

CLUBES POPULARES
I

1.0 - Amigos de Portimão, 31,23 m.

(Custódio, Leal Dias, Sequeira, Fran­
cisco Silva).
A prova foi bem disputada a susci­

tou excepcional interesse.
'

*
A A. A. Faro levou a efeito ontem

e hoje, em Lagos, no campo do Espe­
rança, os torneios regionais de Inicia­
dos e Juvenis, com provas de dístãn­
cia, disco, dardo, comprimento, triplo,
peso e altura.
Nos torneios não haverá classifica­

ções por equipas, tendo sido institui­
das medalhas para os vencedores.
A Associação também organizou

provas extras, para Juniores e Se­

niores, para os vencedores das quais
do mesmo modo instituiu medalhas.

I EnFERMEIRO I
R. DR. EMILIANO DA COSTA, 54

Telef. 22469

DE A. M.

:IF' '--.I

Campeonato
Nacional
da 2. a Divisão
Jornada sem surprezas quanto aos

clubes algarvios, pois o Portimonen­
se venceu o seu adversário sem mar­

gem pa_ra quaisquer dúvidas e a der- '

rota do Olhanense pode, do mesmo

modo, consídenar-se normal, sabido,
como 'é, do desejo dos eborenses de
fugir da zona perigosa.

'

Os resultados da jornada foram:

Portimonense, 2 - Torriense, O

Lusitano, 3 - Olhanense, 1

*
Em circunstâncias diferentes das

actuais o jogo de hoje, entre olhanen­
ses e portimonenses, seria um autên­
tico «derby. - de vida ou de morte.
Como, porém, o Portimonense de­

verá estar afastado do 1.0 lugar, o

mesmo acontecendo, ainda com maior

propriedade, no que respeita aos

oIhanenses, este Olhanense-Porttmo­
nense será mais um jogo para preen­
cher a jornada, apenas com o «sumo.

do despique regional, neste momento
francamente favorável aos barlaven­
tinos, dada a posição dos dois clubes
na tabela.
Vencedor? Vamos pelo Olhanense.

CARTAZ
DESPORTIVO

OS JOGOS DE HOJE:
FUTEBOL

NACIONAL � 2.8 DIVISÃO
Olhanense - Portimonense

'

NACIONAL - 3.8 DIVISÃO

Aljustrelense - Farense
Juventude - Lusitano

NACIONAL - JUNIORES
Portimonense - Farense
Olhanense - Aljustrelense

TAÇA NAC. - JUVENIS
Iusitone - Unidos

Aljustrelense - Olhanense

*

ATLETISMO
Torneios Regionais de Inicia­
dos e Juvenis (em Lagos)

*

BASO U ETE B'O L
Farense - C. I. F.

em Faro, no próximo sábado

Campeonato
NacionaL'

.

de Juniores
Resultados dos jogos correspon·

dentes à 4,a jornada: '

Farense, 3 - Lusitano de Évora, 2
Desportivo de Beja, 2 - Olhanense, 3

,O Olhanense ';comanda a preva,
com 6 pontos, seguide;> do Farense,
Pertimonense, Desp. de' Beja e Lusi­
tano, todos com 4,

I It I

.. ..':�

Sonto António

\

,Campeonato
Nacional
da 3.· Divisão
a.A SÉAI E

Agradecimento
José Mendonca lunior

, Hoje, em matinee às 15 e soiree às
21 horas, o empolgante filme colorido,
Contrato para Matar. 17 anos.

3.a feira, O Justiceiro âos Mares

(estreia) e O Ladrão de Damasco

(ambos coloridos). 12 anos.

4 .a feira, em espectáculo elegante,
Modesty Blaise - a Mulher Detective'

(colorido). 17 anos. ,

5.a e 6.a feira, em contrato especial,
"e aos preços de Domingo, 007, Opera­
ção Relampago (colorido). 17 anos.

Sábado, de tarde e à noite, a super­
-produção colorida - Serviço Secreto-
-X77. 12 anos.

Domingo, 16, Hotel Paraíso (colori­
do) com a bela Gina LoUobrigida 17 an.

Pode eiirmer-s« que os clubes algar·
.,ios tiveram. compo'rtamento meritório
na iornede inllugural .. pois .ambos ven­

ceram os seus ad.,ersários - s.m mar.

gens .parll quaisquer dú.,idas.
O ;ogo de Faro loi pre;udic.do pelc

sistema demasiado defensivc dos bejen­
ses e pelc pcucc acerto de alguns ioga­
dores loceis,
No entllntc, a vitória do Farense loi

inteir.mente ;usta, pois o eonze» de Fllrc
mostrou-se electivamente superior.
O Far.nse alinhcu: J.nuário; Maurí­

cio, Allredc, M.nhita e Dias; Santa Rna
e Bento; Bilião, CI/ic, Pedro e Marcc.
Os go/cs dcs Iccais Ioram marcadcs

por Bento, ·Pedrc e, Mllrcc.
Os rt1Su/fados da ;ornada Icram :

farense, 3-Be;a, 1

Lusitanc,. 5·A/;ustre/ense, 1
Uniãc Spcrl, 1·Juventude, 3

Taça Nacional
de Juven-Is
Resultados dos jogos da t." jornada:

Unidos, " - Aljustrelense, O
Olhanense, O - Lusitane, 1

o "IOSSO" PBQUIÓSTIGO
PARA O TOTOBOLA

CONÇURSO N.O 30

16 de Abril de t967

Cuf - Benfica . .•

Sanjoanense - Setúbal .

Porto - Belenenses. . • •

Braga - Beira Mar ."

'Académica - Guimarães .

Atlétice' - Leixões .

Ovarense - Espinhe
Penafiel - Acad de Viseu
Torres Novas - Salgueiros
Seixal - Montijo ..•..
Sintrense - Barreirense
Oriental - Olhcnense .

Leões - Luso . . • . .

I 2
1
1
1 .

1
1

Sua vruva, filhos e demais
família, vêm por este meio, mui­
to reconhecidamente, lIgradecer
a todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhar seu marido
e pai, à sua última morada, e

bem assim a quantos lhes envia­
ram condolências a quem não foi
possível agradecer directamente
por desconhecer algumas mo­

radas.
A todos a sua eterna gratidão.

1

.11

IIA PÁTRIA"

Basquetebol
O Farense defrontou ontem, no

campo de Imortal, em AlbufeIra. o

Barreirense, em jego a conter para e
Nacional da l.a Divisão.
No penúltimo sábade, o «cínco»

local jogou cem e Sporting, em Lís­
boa. tendo sido vencido por 45-87.
No próximo sábado, dia 15. o Fa­

rense defronta o «cinco» do C. I. F.,
já no campo da Alameda, cumpride
que foi e castigo que lhe Ioí Imposto.

ESTE

SEMANÁRIOCDE TRANSPORTADO
PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA

-
,

Compa�hia Alentejana, de Seguros
Tem o prazer de informar os seus Ex.r=

Segurados que o seu (¡NICO representante, em
TA VIRA, é o Snr. FRANCISCO DOMINGUES DA

, ENCARNAÇÃO MARTINS, em colaboração com o

Snr. VASCOMASCARENHAS VIEIRA DAMOTA.

Os serviços da Agência de liA PÁTRIA" -

Companhia Alenteian� de Segnros, em Tavira,
estão deíinitivamente instalados na

RUA DA LIBERDADE, 48-1.0 ANDAR TELEf. 373

..-------------------------'----------------------------------�

x

VENDEDOR
DE AUTOMOVEIS2

2 Precisa-se para grande organização. Idade não

superior a 40 anos. Ordenado e comissões.
. Resposta ao Apartado n." 110 - FARO.

À Indústria Hoteleira
Empregado conhecedor géneros, regiões produto­

ras, produtos alimentares e seus fabricantes qualiíícados,
serviços contabilização e outros. Aptidões trabalhos
artesanais artísticos de moldes inéditosque iriteressarão
turistas, pela sua -originalídade, Elemento de valía,
como se provará, deseja colocação.

Resposta a, este jornal a : . JO. SO. TA ..
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f\!OVAS -INSTf\LAÇOES DA BP EM FARO

,
'

AS NOVAS INSTALAÇÕES PARA 'ARMAZENAGEM E
,

'

MANIPULAÇÃO DE GÁS BUTANO E PROPANO, QUE A
,

/

COMPANHIA PORTUGUESA DOS PETRÓLEOS BP

INAUGUROU EM FARO, SÃO UMA VALIOSA CONTRI­

BUIÇÃO PARA O,DESENVOLVIMENTO DO SUL bo
\

.. PAtS E, EM ESPECIAL, DA PROVÍNCIA DO ALGARVE.

J

..�
I ,

, 40 SERViÇO DO PROGRESSO
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Estas instalações constam de dois
reservatórios com ,a capacidade de
1 000 metros cúbicos cada um, para
armazenagem de gás butano e propano,
de uma estacão de enchimento de
garrafas de gás • de um edifício de
apoio administrativo que inclui gabi­
netes para o p-essoal administrative,
um refeitório, uma sala de convívio,
balneários, veatiários, instalações SII·

nitárias, armazém e oficina, além de
sional brioso e foi um elemento

uma cabine própria para alojamentoprecioso p(1,ra várias colectivida- de um traasformador de 2QQKWA.
des. Refiro-me a J.osé Mendonça 'Um .ccniunto de QUaS tubagensdeJúnior.

aço, com 1 700 m. faráa ligaçào tíosOom habilidade e diplomacia, reservatórios ao cais comercial, per-era 'o equ�líbrio entre os tesourei-
. min tin do o abastecirnento das Instala-

ras e os associados, às vezes afli- ções a partir de navios tanques. ,

i
tos, desta e daquela colectivi-

i
Numa segunda fase, a iniciar num

��. f
E nunca mais o veremos com a

u t u ro próximo, serão construídos
mais. dois reservatórios para gás e

sua grande mala de couro e o
. outro, com características diferentes,

passo meúdo a deslocar-se até à '

para ft armazenagem de rasoleo.
, porta de todos e de cada um ! Usaram seguidamente da palavra ,01Mas já me tem acontecido qua-' Snr, Presidente da Câmara e Gover-

813 me parecer que o vejo ainda' nader Civil. que se referiram em ter­
na sua tarefa .. '1!J que me custa a '

I mos elogiosos ao signific'ado das Ins-
crer que tenha partido este sau· telacôes, ora inauguradas para adoso amigo.

' I

I economia da regiâ« Algarvia.
I Após I} acto inaugural, os convida­
I dOB visitaram demoradamente as Ina­

"'" Grupo de Teatro do Oirculo I talações, tendo despertado especial
V Oultural tem já calo bas- I interesse as estações de errchirnento
tante para leixmtar, em meia dú_ I de ¡arrafas de gás e decarros tanques
-eia de dias, um «Auto da India. I onde o trabalho se processa num

ou uma «Gota de mel»: I ,elevado nível de automação. .

Eis as duas mais recentes rea-, Na estação de enchimento. as gar-
ueações que lhe ,,<imos, no género. I rafas de maior capacidade (55 Kg para
EJ-curiosamente ob.�ervei que Gil I gás butano e 45 Kg para propano) sio
Vicente resiste, vivo, quase que só, cheias pen um único operário em 4

pela validade do ·texto' e pelo em- I balanças estacionarias, com a capaci
préstimo das personaliâaâes dos t dade de enchimento de 100 unida­
intérpretes, ao desgaste de quatro t des/hora. O enchimento das restantes

séculos. Enquanto que um texto, t, 'garrafas (i3 Kg. para butano e- It. Kg.
do fim do século passado, não t para propano) é efectuado em 12 ba­

aguenta, nem mesmo com as es-. lanças do mesmo tipo das anteriores,
coras magnificas ãe intérpretes. mas que estão montadas numa base
muito calejados, como foi o caso t rotativa, prevista para ser equipada
do -Festim de Baltaear«. t com mais 6 balanças, Ide tal modo que,

t apenas com dois operários, ce poderão
• encher 400 unidades/hora e, no futuro,
• 600 unidades.

/JDOLESOENTES ainda e já • A estação de enchimento carros-
TJ' com gosto por estas coisas
de brincar aos teatros, foi ô que
nos foi grato ver, no Oírculo,
quando umas tantas filhas e fi- I
lhos de associados nos entretive- I
ram, durante duas horas, a vê-los I

evoluir, em números de uarieâa- I L.O U L E'Â ..... 0Sdes, danças e jogOS cénicos, por I f"IIIII
eles, e por elas mesmos arranja- I :

âos, Foi uma satisfação. E se os

adulto» dessem mais ajuda a es­

tas tendências naturais âos jo­
vens e adolescentes, não haveria

porventura, menos problemas de I

comportamento? I
.

Es,tou em crer que sim.

o NOSSO CR LENORRI O

OS 7 DIAS
tia
.�
(Continuação da. 1.' página)

TEATRO

JOGOS 01!JNIOOS

TEMPO ENFAR�USOADO

AIO momento de terminar estes
,

.

apontamentos reparo q u e

o tempo 'mudou de feição. Apare­
ceu com nuvens e jéito de querer
mudar. Se.rá caso? Teremos ain­
da o resto do inverno que ficou
atrasado? '

P. M.
,

�������#########�

(Continuação da 1.' página)

ção de ar condicionado, 'foi igualmente
pr,ometido um pOl'sível auxílio 'do
Fundo de Turismo, do mesmo Subse­
cretariado de Estado. '

Apraz-nos registar também que se

prevê um auxílio das grandes empre­
sas turísticas, que vêm, no funciona·
mento de um teatro de música culta
e teatro (ópera, bailado e declamação),
na capital algarvia, um valioso ele­
mento para a fixação de turistas, tal
como está sucedendo nos grandes
centros turísticos de outros países
europeus, nomeadamente da nossa

vizinha Espanha.

Apltendiz / Ajudante
Admite SE,RVITÉCNICA, L.DA

- Delegação dos Serviços
Técnicos Philips no Algarve,
para os serviços auxiliares da
sua oficina em Faro. R. Infante
D, Henrique. 46�48.

'

De preferência frequentando o

curso nocturno de Aperfeiçoa­
mento fie Montador Electricista,
com idade não superior a 17 anoa,

(Continuação da 1.· página)

POSTAIS

(Oontinuação da l.· pág(no)
- Breve passagem. por Lisboa

permitiu-nos ver a despedida
dos bacalhoeiros. O Governo, a

Igreja, muito povo e até um rei exila­
do, assoéiaram-se à expressiva ho·

menagem, tão justamente dispensada
aos lobos do mar, que, durante cerca

de meio ano, tentarão arrancar às

àguas geladas o fiel amigo ... de outros
tempos!
Alguns não voltarão.Talvezpor isso,

o sentimento da despedida e abraço
da separação atraíram tanta gente,
com destaqUé. para a representação
algarvia.
Oxalá o futuro seja mais gener050

para o esforço e risco desses tantos
trabalhadores ao mar, permitindo
bacalhau ao alcance da mesa dos seus
co.nfrades-da terra!

-,�anques está em condições d. propor­
clonar o abastecimento simultâneo ai!!
propano e butane .. a 'doIs .carres-terr­
ques de 10 toneladas, em '15 minutos.
Finda a visita às instalações, foi

oferecido um magnífico almoço volan­
te, prlmorosarnente lervido pela Pas
telaria Marques a todos GS convidados,
no Jardim da Alameda, onde actuou,
com muito agrado, o Rancho Folclóri­
co d. Faro, com as luas típicas danças
e cantares, sob a proficiente direcção
do SI:. Henrique Bernardo Ramos, que
'durante. e no finalda sua exibição, co­

lheu fartos aplausos.

em honlto de Nossa
_.. - - �. "'- .< ...

em Loulé

APONTAMENTO HISTÓRICO
(Ao meu velho amigo Anfónio
Viegas Louro, falaça dos 4 costados)

EI-Rei D. Miguel I, ...

Há tanto da Pátria ausente,
Só desde hoje dorme em paz
Na Igreja de S. Vicente.

Ele e a sua Augusta Esposa
D. Adelaide - Princesa
Com quem casou nó exílio
Por amor, tenho a certeza.

Ao Governo da, Nação,
Monárquicos, neste dia,
Agradecer - honra tanta! -
É' dever de cortegla,
Faro. 6/4/67

MARQUES DA SILVA

Casamentos

Na Igreja do Barranco do Ve�ho,
r,eali;¡¡ou-se, no passado dia' 18, a ceo,

rimónia do casamento da sr.a D. "No»
tália Maria Rosa Rodrigues, dist1.nta
professora de Ensino Primário, filha
da sr.a D. Maria Joana Rosa Rodd- �

gues e do sr. Ildefonso Rodrigues,
com o sr. Oapitão Jorge Fernando
Paula do Serro, digníssimo Coman.
dante Distrital da Polícia de Segu­
rança Pública, fithoâa. sr.a D. Maria
Paula do Serro e. do sr, José Luís do
Serro, antigo funcionário municipal.
Foi celebrante o Rev.o sr. Padre

Francisco de Assis, antigo Oapelão
do O. I; S. M. l. e amigo íntimo do
noivo e paraninfaram o acto, por
parte da noiva, sua tia, o sr.a D ..Zul­
mira Faustino Rosa e, seú primo, sr.
José Mateus Sancho Rosa e, por par­
te no noivo, seus pais.

O novo çasai, a quem.âeseiamos as

maiores venturas, seguiu para o Nor­
te' em viagem de núpcias, tendo fixa"
do depois a sua residência nesta
ciâaâe.

*

Na Conservatória do Registo Civil
desta cidade. realizou-se no passado
dia 3, a cerimónia do casamento, por
procuração, da Sr.- D. Maria JO'sé
Coelho Correia' Vieira, finalista da
Escola do Magistério Primário, filha
da Sr.· D. Isilda Soares Coelho, Che­
fe da Secretaria da Delegação, do
INTP deste distrito e do Snr. José
Correia Vieira, proprietário, com o

Snr. Rui José Fernandes Banaco, Ofi­
cial da Marinha Mercante, filho da
Snr.. D. Maria Fernandes Cristino

Banaco, professora do ensino primá­
rio em Aveiro e do Snr. Josê Augusto
Banaco, Agente da Inspecção do Tra·

balho, também em Aveiro, o qual, por­
se encontrar ausente em S. Jonh's
Canadá, foi representado no acto pelo
Sm;. Paulo José Soares Coelho Vieira,
professor do ensino primário e irmão
da noiva.
Apadrinharam o acto a Snr .• D

Zita Martins de Sousa Cunha, funcio­
nária da Delegação do INTP e seu

marido o Snr. Joaquim Fernando de
Sousa Cunha, Chefe da Secretaria do
Tribunal do Trabalho de Faro.
Á cerímónia religiosa terá lugar

em. Coimbra, após o regresso do
noivo.

M. G.

MONTEPIO GERAl

'Admissão
d'e Pessoal

�r, lui laleou
(OonUnuação da 1.· págino)

assim confirmação às virtudes do educador
proficiente que ao lorigo de duas décadas.
tem mantido o prestígio de que gosa. o

nosso- Liceu, tanto como estabelecimento
modelar de ensino \ como' pelo elenco do-
cente. I, •.

.0 Algarve:> congrcfulc-se igualmente
com a distinção e cumprimenta o ilustre
Reitor Dr. José Ascenso. nosso dedicado e

velho amigo,

(/¿EALIZA-SE'hoje
na importan­

te vila de Loulé, a tradicional
e imponente procissão de N.a
Sr.a da Piedade; que costuma

atrair àquela vila inúmeros devotos
e forasteiros, O'programa das J,l'estas,
é o seguintff: às 13 horas, missa sole­
'ne, com sermão pelo pregadorâo tríduo
R�V,9· Oónego Dr. Sebastião Martins
âos' Reis. ·As 17 horas, procissão, que
percorrerá as principais artérias da
vUa�, e terminará, na sufa Oapelinha,
no alto de íngreme encosta. A noite,
concerto na'Avenida pela filarmónica

·

«ArtistadeMinerva», havendo aseguir/,
· queima de vistoso logo de artifício.

Grámio dos E1PortadofBs
de Frutos 00 AlgarVB.

(Continuação tia i» págino)

Sousa Domingues e José Eduardo
Costa, e a Direcção pelos srs. Fran­
cisco Guerreiro Barros, David Men­
des Madeira e António Lopes Duarte,

·

e a Comissão que acima fazemos re­

ferência, pelos srs. Henrique Gomes
Vieira, António Taquelim da Cruz e

pela Soe. Com. Abel Pereira da
Fonseca;
O sr. Francisco Guerreiro Barros,

que há 12 anos preside, com muita
dedicação, à Direcção do Grémio, foi
novamente eleito, o que bem demons­
tra o conceito e o reconhecimento, pe­
los esforços dispendidos, por parte
dos agremiados.
Ao sr. Guerreiro Barros, nosso

<velho amigo e antigo colaborador, as
nossas felicitações pela sua reeleição
na presidência de tão préstimosa
instituição corporatíva.

Associação dB AssislôDcia
à MBDdicid,adB dB Faro

,

Em cumprimento do despacho de
$ua Excelência o Ministro da Saúde
e Assistência, de 20 de Março último,
convoco a Assembleia Geral desta

Instituição para uma reunião no pró­
ximo dia 12, pelas 2l horas, no edifí­
dia do Albergue Distrital da Mencida­
de de Faro, a fim'de apreciar e votar
a remodelação dos Estatutos.
Oaso não compareça número legal

de sócios, fiéa desde já convocada
nova reunião no mesmo local e para
o mesmo' fim, pelas 21 hora's e 30
minutos.

Turislic8mHolo O Algarve
é uma realid8�e in�is[uIfBel

(Oontinuação da 1.· págino)

Porque aparecem então algu­
mas informações menos verda­
deiras acercá das condiçõés tu­
rísticas do Algarve? !

Aparecem, porque há sempre
quem diga mal de t'udo, quem
tome um caso pelo todo, quem
seja inconformista, assim como·
há quem venha ao Algarve e

lhe suceda como a muitos turis­
tas que vão a Roma e não vêm
o Papa!

(Continua no próximo número)

No Montepio daral está
aberto concurso para Aspi-

. rantes do sexo mascu'lino, ao
qual'lerão admitidos candida­
toa cujas idaalss nãD sej 3m
inferiores a 17 anns, comple­
tados até ao encerramento do
prazo do concurso,

I
nem su­

periorea a 28 anos. à' data da

abertura. e conforme as res'­
tantes condições patentes nas

Secretarias ,da Sede, da Filial
no Porto e das Agências em

Bragança, Castelo' Branco,
Coimbra, �.,ora. Faro et Viseu

O prazo �ara entrega dos
documentos termina em 2 de
Maio próximo, às 16 horas.·

Secrotaria, lolaría] dB Faro
Primeiro Cartório,
a cargo do Notário
Licenc,iado Luiz Augus­
'to da S'ilva e Sabbo

JUllilila[�O ·Iolarial
Certifico para efeitos de pu­

blicacão, que por escritura la­
vrada ontem, de fIs. 54 a 56 v:"
do livro A-35, do notário acima
referido, josé Nunes, agricultor
e mulher Paula do Carmo Do­
mingos, doméstica, e Bárbara
da Luz, doméstica, viúva, resi­
dentes no sítio dé Vale das Almas,
freguesia de S. Pedro, deste
concelho, declararam-se donos
com exclusão d'outrem dDs se­

guintes prédios:
josé Nunes e mulher do prédio

urbano térr.eo, no mesmo sítio 'de
Vale das Almas, que confronta
do norte, sul e nascente com o

Estado Português. e poente com

Bárbara da Luz, inscrito em seu

nome na respectiva matriz sob o

arto 3477, com o valor matricial
de 5200$00, e atribuído de
6000$00.
Bárbara da Luz, do prédio

urbano térreo, no indicado sítio
de Vale das Almas, a confrontar
do /norte, sul' e poente com o

Estado Português e nascentecom
josé Nunes, inscrito em seu

nome, na respectiva matriz sob
o artigo 3476, com o valor ma­
tricial de 5200$00, e atribuído
de 6000$00.

.

.

Ambos os prédjos:não se en­

contram descritos na Conserva­
tória do Registo Predial de Faro.
Que estes prédios foram com­

prados, verbalmente, há muitos
anos a António Domingos e
mulher Luísa do Carmo, pelo
que estão impossibilitados de
comprovar pelos meios normais,
aquelas compras.

ESTÁ CONFORME

Faro, aos 6 de Abril de'1967.
o Notário,

Luiz A ugusto da Silva, e Sabbo

Aluga-se
Casa mobilada, 5 quartos, sala

comum, garage, na Praia de Faro
(Ilha) livre desde 15 de julho.
Informa-se nesta Redacção.

Faro, 4 de Abril de 1967

o Presidente da Comissão Administrativa

Matias de Freitas Guimarães

(asá mobilada
Precisa- se para o mês de Agos­

to para casal com 4 filhos, com

2 quartos, cozinha, casa de banho
etc.

Informar parà o telefone 22003.

AbUGA-SE
Na Praia da Manta Rota (Cace­

la) um pr6dio .itu.do junto â praia,·
Informa-u nesta Redacção.

ARMAZÉM.
ARRENDA-SE, com cerca de 200 m2 de su­

perfIcie, na Rua Rodrigues Davim em FARO.
. Nesta redacção se i(1forma.


